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Occupational Safety Engineering Management at CBPF: Using an Electronic Detection System against Panic and Fire in the

Technical Area of the Cesar Lattes Building

Fabio Marujo da Silva∗

Centro Brasileiro de Pesquisas Fı́sicas– CBPF/MCTI Rua Dr. Xavier Sigaud,

150 – Rio de Janeiro – RJ – Brasil.

Submetido: 04/03/2024 Aceito: 14/03/2024

Resumo: O Centro Brasileiro de Pesquisas Fı́sicas (CBPF) implantou um Sistema Eletrônico de Detecção

de Pânico e Incêndio no Edifı́cio Cesar Lattes, marcando um avanço significativo na gestão da segurança do

trabalho e na proteção de sua comunidade e infraestrutura de pesquisa. Este sistema, alinhado às novas dire-

trizes do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico (COSCIP) [1] e demais regulamentações pertinentes,

destaca-se pela adoção da central endereçável de alarme e incêndio Intelbras CIE2500, escolhida por sua pre-

cisão de detecção e versatilidade operacional. A metodologia utilizada baseia-se no ciclo de gestão PDCA

[2, 3], integrando avaliação detalhada de riscos, seleção de tecnologia, formação contı́nua e manutenção rig-

orosa, garantindo assim melhorias sustentáveis na segurança contra incêndio e pânico. A análise de riscos

incorpora normas regulamentadoras especı́ficas, como NR10 [4], NR12 [5] e NR15 [6], para prevenir riscos

elétricos, mecânicos e insalubres nas operações, enquanto treinamentos semestrais garantem preparação ade-

quada da comunidade para emergências. A manutenção anual do sistema, realizada por empresa especializada

sob supervisão do setor de Engenharia de Segurança do Trabalho e Proteção Radiológica (ENGSEG) do CBPF,

reforça a eficácia e a prontidão do sistema de detecção. Essa Gestão cumpre rigorosas normas de segurança e

promove uma cultura de prevenção e resposta a emergências, contribuindo para a segurança, a continuidade das

atividades de pesquisa e o avanço cientı́fico do CBPF.
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Abstract: The Brazilian Center for Physical Research (CBPF) implemented an Electronic Detection System

against Panic and Fire in the Cesar Lattes Building, marking a significant advance in occupational safety man-

agement and protecting its community and research infrastructure. This system, aligned with the new Fire and

Panic Safety Code (COSCIP) [1] guidelines and other relevant regulations, stands out for its adoption of the

Intelbras CIE2500 addressable fire and alarm center, chosen for its detection accuracy and operational versa-

tility. The methodology employed is based on the PDCA [2, 3] management cycle, integrating detailed risk

assessment, technology selection, continuous training, and rigorous maintenance, thus ensuring sustainable im-

provements in fire and panic safety. The risk analysis incorporates specific regulatory standards, such as NR10

[4], NR12 [5] e NR15 [6], to prevent electrical, mechanical, and unsanitary operations risks, while biannual

training ensures adequate community preparation for emergencies. Annual maintenance of the system, carried

out by a specialized company under the supervision of the Occupational Safety and Radiological Protection

Engineering sector (ENGSEG) of the CBPF, reinforces the effectiveness and readiness of the detection system.

This Management complies with strict safety standards and promotes a culture of prevention and response to
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emergencies, contributing to safety, the continuity of research activities, and the scientific advancement of the

CBPF.

Keywords: CIE2500, panic, fire, electronics..

I. INTRODUÇÃO

Nos centros de pesquisa e estabelecimentos de ensino,
os laboratórios desempenham um papel central, sendo
fundamentais para o desenvolvimento de novas tecnolo-
gias, avanços cientı́ficos e formação acadêmica. No en-
tanto, a complexidade das atividades realizadas nestes ambi-
entes, que vão desde experimentos quı́micos a manipulações
de materiais perigosos, introduz uma ampla gama de
riscos, incluindo exposições a agentes tóxicos, corrosivos,
queimaduras, incêndios e até explosões. Este cenário de
riscos diversificados destaca a importância crı́tica da gestão
eficaz de segurança do trabalho, necessitando de uma abor-
dagem organizada e sistemática para assegurar tanto a in-
tegridade fı́sica dos indivı́duos quanto a confiabilidade dos
resultados obtidos.

O CBPF, reconhecendo a multiplicidade e a gravidade dos
riscos associados aos trabalhos em seus laboratórios, imple-
menta uma polı́tica robusta de segurança do trabalho, enfati-
zando a prevenção de acidentes e a proteção integral de pro-
fessores, pesquisadores, alunos e demais membros da comu-
nidade acadêmica. Particularmente no Edifı́cio Cesar Lat-
tes, a adoção de um Sistema de Detecção Eletrônico contra
Pânico e Incêndio na área técnica ilustra o compromisso do
CBPF com a vanguarda das práticas de segurança, visando
não apenas prevenir eventos catastróficos, mas também pro-
mover um ambiente de trabalho seguro e produtivo.

Nesse contexto, a coletânea de informações especı́ficas
para as atividades nos laboratórios [7–12], alinhada às
normas vigentes de segurança do trabalho, representa um
esforço contı́nuo de conscientização e educação através do
processo de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho, visto
na Figura 1 baseado no modelo PDCA. É imperativo que
cada membro da comunidade do CBPF esteja adequada-
mente informado sobre os procedimentos de segurança, in-
cluindo o uso de equipamentos de proteção individual, o
manuseio seguro de produtos quı́micos, e a execução de
experimentos de forma planejada e segura. A formação e
o treinamento em práticas de segurança são essenciais, as-
sim como a disposição para buscar orientação e esclarecer
dúvidas com os responsáveis pelos laboratórios.

A integração de sistemas avançados de detecção de
incêndio e pânico, juntamente com a disseminação de con-
hecimento sobre segurança no trabalho, reforça a infraestru-
tura de segurança do CBPF e evidencia uma cultura in-
stitucional que prioriza a segurança e o bem-estar de sua
comunidade. Este enfoque proativo na gestão de riscos
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Figura 1. Visão do Ciclo Planejar (Plan), Executar (Do), Controlar
(Check) e Agir (Act)-(PDCA) e demanda a integração de um con-
junto de atividades voltadas para atender os requisitos e exigências
de Normas Regulamentadoras (NR’s), Normas Técnicas ou outras
exigências sobre a Segurança e Saúde do Trabalho.

laboratoriais não só preserva a integridade fı́sica das pes-
soas, instalações e equipamentos, mas também assegura a
qualidade de vida dentro do ambiente de pesquisa, con-
tribuindo significativamente para o sucesso e a excelência da
instituição.

II. JUSTIFICATIVA

A adoção de um Sistema de Detecção Eletrônico contra
Pânico e Incêndio na área técnica do Edifı́cio Cesar Lat-
tes pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Fı́sicas (CBPF) é
uma manifestação clara do compromisso da instituição com
a segurança e a proteção de sua comunidade acadêmica
e infraestrutura de pesquisa. Esta iniciativa não só re-
sponde à necessidade intrı́nseca de promover um ambiente
seguro para pesquisadores, professores, estudantes e pes-
soal técnico, mas também se alinha rigorosamente às di-
retrizes estabelecidas pelo decreto nº 42, de 17 de dezem-
bro de 2018, o novo Código de Segurança Contra Incêndio
e Pânico (COSCIP), conforme atualizado e disponibilizado
pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de
Janeiro (CBMERJ). O COSCIP, acessı́vel através do por-
tal oficial do CBMERJ, estabelece um marco regulatório
abrangente para a prevenção e o controle de incêndios, en-
fatizando a importância de sistemas de detecção e alarme
avançados em estabelecimentos de ensino e centros de
pesquisa.

A implementação do sistema no CBPF também atende
especificamente às exigências delineadas no Boletim da
SEDEC Nº 207, de 08 de novembro de 2000 [13], e na
Portaria N° 0156, de 31 de outubro de 2000 [14], que de-
talha a responsabilidade dos Engenheiros de Segurança do
Trabalho e Engenheiros Eletricistas na supervisão de proje-
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tos de segurança contra incêndio e pânico. O inciso 1 do
Artigo 1º desta portaria ressalta a necessidade de credencia-
mento e qualificação técnica destes profissionais para garan-
tir a eficácia e a conformidade dos sistemas de prevenção e
detecção de incêndios implantados.

Dessa forma, o CBPF, ao seguir estas normativas e ao co-
laborar estreitamente com o CBMERJ, não apenas assegura
a legalidade de suas operações, mas também reforça seu pa-
pel como uma instituição proativa na gestão de riscos e na
promoção da segurança no trabalho. A integração de tec-
nologias avançadas e o cumprimento das regulamentações
vigentes evidenciam o esforço contı́nuo do CBPF em pro-
teger seu capital humano e material, mantendo um ambi-
ente de trabalho seguro e propı́cio ao avanço cientı́fico. Esta
introdução enfatiza a importância do alinhamento entre as
práticas de segurança do CBPF e as regulamentações es-
tabelecidas pelo COSCIP e pela legislação especı́fica do
CBMERJ, reforçando o compromisso da instituição com a
segurança e a conformidade regulatória.

III. OBJETIVOS

A. Objetivo Principal

Implementar e aprimorar continuamente o sistema de
detecção eletrônico contra pânico e incêndio, assegurando
uma cobertura abrangente e eficaz em todas as áreas do
Edifı́cio Cesar Lattes, pertencente ao CBPF. A central de
alarme e incêndio endereçável Intelbras CIE2500, visto na
Figura 2, instalada inicialmente em 2018, representa um
marco significativo neste esforço, com a instalação de 280
dispositivos detectores de fumaça endereçáveis e 44 dispos-
itivos detectores de temperatura, abrangendo do térreo até o
4º andar.

Figura 2. A central eletrônica CIE2500 e seus recursos para moni-
toramento.

Em 2022, como parte de uma estratégia de atualização
e expansão, a central Intelbras CIE2500 foi complemen-
tada com a adição de 148 dispositivos detectores de fumaça
endereçáveis, estendendo a proteção aos 5º e 6º andares
do edifı́cio. Esta expansão não apenas aumentou a área
monitorada, garantindo uma vigilância mais ampla contra
incêndios e situações de pânico, mas também reflete o com-
promisso contı́nuo do CBPF com a segurança, a prevenção

de acidentes e a proteção da vida, dos equipamentos e dos
dados de pesquisa crı́ticos à missão da instituição.

B. Objetivos Especı́ficos

No CBPF, reconhecendo a dinâmica única e as necessi-
dades especı́ficas de um prédio ”vivo”como o Edifı́cio Ce-
sar Lattes, é implementada uma gestão de risco diferenci-
ada para identificar os riscos de incêndio especı́ficos à área
técnica. Esta abordagem envolve uma análise detalhada e
personalizada, considerando a variabilidade das atividades
de pesquisa, a presença de equipamentos sensı́veis e o lay-
out complexo do edifı́cio, para assegurar que as medidas
de segurança estejam adequadamente alinhadas às carac-
terı́sticas únicas do ambiente do CBPF.

A seleção de equipamentos e tecnologias para a detecção
de incêndio e pânico é criteriosamente realizada, levando em
conta os diferentes sistemas de gases, os tipos de pesquisa
em andamento e os equipamentos utilizados na planta exis-
tente. A gestão desse sistema é projetada para minimizar os
falsos alarmes negativos, promovendo uma detecção eficaz e
permitindo uma resposta rápida e precisa a incidentes reais.
A escolha por tecnologias avançadas reflete o compromisso
do CBPF com a manutenção da segurança, a proteção efe-
tiva dos usuários do edifı́cio e a preservação dos recursos de
pesquisa.

Além disso, foi desenvolvido um plano de Gestão
abrangente de identificação, evacuação e resposta a
emergências para enfrentar possı́veis incêndios e acidentes
de trabalho. Este plano estabelece procedimentos claros
para a evacuação segura e ordenada, comunicação em
situações de emergência e a coordenação com equipes de
resposta a emergências, assegurando que todos no CBPF
estejam preparados para agir de forma eficiente e segura
frente a qualquer eventualidade. A preparação e o treina-
mento contı́nuos são fundamentais para reforçar a cultura de
segurança e garantir a prontidão em situações crı́ticas.

IV. METODOLOGIA

A metodologia adotada para a implementação e o apri-
moramento do sistema de detecção eletrônico contra pânico
e incêndio no CBPF fundamenta-se na integração entre a tec-
nologia avançada de detecção e a atuação proativa de uma
brigada de incêndio. Esta abordagem sinérgica forma a es-
pinha dorsal do nosso processo de gerenciamento de riscos,
permitindo uma resposta eficaz a falhas, incidentes reais e
alertas falsos. A Figura 3 mostra o procedimento proposto
pela metodologia aplicada na Gestão do conjunto de ações.

Integrando estas práticas a um ciclo de gestão PDCA
(Plan-Do-Check-Act), buscamos aprimorar continuamente
a eficácia dos nossos sistemas de segurança. Este ciclo
dinâmico possibilita o planejamento cuidadoso de ações pre-
ventivas, a execução coordenada das mesmas, a verificação
regular da performance do sistema e a adoção de medidas
corretivas, conforme necessário. Através desta metodologia,
estamos comprometidos em alcançar melhorias incremen-
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Figura 3. Plano de ação em caso de ocorrência que integra a Central
CIE2500, Brigadistas e Vigilância do CBPF.

tais e sustentáveis na segurança contra incêndios e pânico,
garantindo a proteção dos indivı́duos e dos ativos do CBPF.

A. Avaliação de Risco

A fundação da metodologia adotada pela ENGSEG do
CBPF inicia com uma análise de risco meticulosa, essencial
para identificar potenciais fontes de incêndio e as áreas de
maior vulnerabilidade dentro da instituição. Neste processo,
é dada especial atenção à consulta e aplicação das Normas
Regulamentadoras (NRs) que são mais pertinentes ao con-
texto dos laboratórios e instalações técnicas do CBPF. As
NR10 [4], NR12 [5] e NR15 [6] são consideradas funda-
mentais nesta avaliação, devido à sua relevância direta na
prevenção de riscos elétricos, mecânicos e relacionados a
condições insalubres de trabalho.

Além dessas normas principais, a avaliação de risco
também incorpora diretrizes das NR9 [15], NR23 [16], e
NR25 [17], garantindo uma abordagem abrangente que co-
bre vários aspectos de segurança e saúde no trabalho. Esta
estratégia multifacetada permite a equipe do ENGSEG do
CBPF mapear de forma eficaz os riscos especı́ficos e desen-
volver um plano de ação preventivo robusto, assegurando a
implementação de medidas de segurança que estão em total
conformidade com as normas regulatórias vigentes.

B. Escolha do Sistema

Após a avaliação dos riscos, a seleção do sistema de
detecção e alarme de incêndio que melhor se adapta às carac-
terı́sticas da área técnica do CBPF e que cumpre com as nor-
mas de segurança aplicáveis é um passo crucial. Neste con-
texto, a escolha da central de alarme e incêndio endereçável
Intelbras CIE2500 destaca-se como uma decisão estratégica,
refletindo a busca por uma solução tecnológica avançada e
confiável para a proteção contra incêndios e situações de
pânico.

A central Intelbras CIE2500 foi selecionada não ape-
nas por sua capacidade de detecção precisa, entre 10 e 20
segundo de forma eficiente, mas também por sua versa-

tilidade no uso de 100% de seus recursos de saı́das, in-
cluindo as sirenes S1, S2, S3 e S4, sendo esta última des-
ignada como a saı́da geral do sistema, ilustrado na Figura
4. A utilização completa desses recursos permite uma
configuração de alarme altamente personalizável e adap-
tada às necessidades especı́ficas do CBPF, garantindo que
as respostas a situações de emergência sejam tanto eficazes
quanto imediatas.

LAÇO 1 …….

LAÇO 2 …….

S1 PRÉ ALARME

S4-SAÍDA GERAL

S2-ONLINE CIE2500

S3-FALHA 

ACIONADOR

ACIONADOR

DETECTOR

DETECTOR

DETECTOR

DETECTOR

Figura 4. Visão geral da CIE2500 e seus dispositivos.

O uso das diferentes saı́das de sirene assegura que, inde-
pendentemente da localização ou da natureza do incidente
dentro do edifı́cio, o sistema de alarme possa comunicar
claramente a necessidade de evacuação ou de ação imedi-
ata, maximizando assim a segurança de todos os ocupantes.
Esta escolha estratégica sublinha o compromisso do CBPF
com a adoção de tecnologias de ponta em sua infraestrutura
de segurança, assegurando uma abordagem abrangente e efi-
ciente na prevenção e no combate a incêndios e emergências,
em alinhamento com as melhores práticas e padrões de
segurança vigentes.

C. Gestão de Monitoramento

A gestão de monitoramento do sistema de detecção
eletrônico contra pânico e incêndio no CBPF é reforçada pela
implementação de um protocolo de emergência altamente
eficaz, centrado no aproveitamento do potencial da central
de alarme e incêndio endereçável Intelbras CIE2500. Um
aspecto inovador deste protocolo é a instalação de um pré-
alarme na recepção principal e um indicador de que a central
CIE2500 está em funcionamento. Este sistema permanece
operacional 24 horas por dia, com monitoramento contı́nuo
por câmeras. Esse sistema de alerta inicial permite uma re-
sposta rápida e coordenada às emergências, garantindo uma
avaliação imediata da situação.

Quando o pré-alarme é ativado, o Brigadista de Plantão
é imediatamente notificado. Equipado com acesso ao mon-
itoramento por rede, o brigadista pode rapidamente veri-
ficar o local exato do acionamento do alarme. Com essa
informação, ele se dirige ao local para confirmar a veraci-
dade da ocorrência. Esta etapa de verificação é crucial para
determinar a natureza do incidente e decidir sobre a medida
de ação mais adequada e eficaz a ser adotada, sequencia vista
na Figura 5.
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Figura 5. Sequencia para atendimento em ocorrência após
implementação de uma Gestão integrativa PDCA no CBPF.

Adicionalmente, o sistema está configurado para acionar
a sirene geral de evacuação automaticamente apenas
em casos de dois disparos simultâneos de disposi-
tivos endereçáveis. Esta funcionalidade visa minimizar
interrupções desnecessárias e garantir que as evacuações
gerais sejam reservadas para situações de comprovado risco,
aumentando assim a segurança e a eficiência do processo de
resposta a emergências em até dois minutos.

D. Treinamento

O programa de treinamento no CBPF é uma componente
crucial da nossa estratégia de segurança, destinado a preparar
funcionários, pesquisadores e colaboradores para agir de
forma eficiente e eficaz em caso de incêndio, incluindo a
evacuação do edifı́cio e o uso adequado de equipamentos
de segurança. Reconhecendo a importância da educação
contı́nua e da atualização em procedimentos de segurança, o
ENGSEG do CBPF promove sessões de treinamento semes-
trais, focadas não apenas na prática de evacuação geral,
mas também na capacitação técnica especı́fica relacionada
à aplicação correta das Normas Regulamentadoras (NRs).

Essas sessões de treinamento são projetadas para garan-
tir que todos os membros da comunidade do CBPF estejam
familiarizados com os protocolos de emergência e saibam
como responder a diferentes tipos de situações de risco.
A promoção semestral desses treinamentos assegura que as
informações estejam atualizadas e que as melhores práticas
de segurança sejam continuamente reforçadas, contribuindo
para um ambiente de trabalho seguro e consciente.

Além disso, o foco na atualização e aplicação correta das
NRs destaca o compromisso do CBPF com a conformidade
regulatória e a proteção da saúde e segurança de todos os seus
colaboradores. Essa abordagem abrangente ao treinamento é
essencial para a manutenção de altos padrões de segurança e
para a promoção de uma cultura de prevenção de acidentes
dentro do instituto.

E. Manutenção e Testes

A manutenção e os testes regulares do sistema de detecção
eletrônico contra pânico e incêndio são componentes vi-
tais para assegurar a prontidão e a eficácia contı́nua do sis-
tema no Centro Brasileiro de Pesquisas Fı́sicas (CBPF). Com
um cronograma de manutenção estabelecido anualmente, o
CBPF garante que todos os componentes do sistema —
incluindo dispositivos endereçáveis, chaves acionadoras e
sirenes — sejam meticulosamente testados de forma individ-
ual. Estes testes são documentados com relatórios detalhados
que incluem a medição do tempo de atuação de cada dispos-
itivo, proporcionando uma análise precisa do funcionamento
do sistema visto na Figura 6.

Para realizar esses testes crı́ticos, o CBPF conta com
os serviços de uma empresa especializada no campo de
segurança contra incêndios. Esta parceria assegura que os
testes sejam executados com o mais alto grau de precisão e
profissionalismo. Além disso, o setor de ENGSEG do CBPF
desempenha um papel essencial na orientação e supervisão
dos testes, garantindo que todos os procedimentos estejam
em conformidade com as normas de segurança vigentes e as
melhores práticas do setor.

Figura 6. Programa anual de Manutenção e Testes na CIE2500.

Esta abordagem sistemática para a manutenção e testes
não apenas reforça a confiabilidade do sistema de detecção
de incêndio e pânico, mas também demonstra o compro-
misso do CBPF com a segurança integral de sua comunidade,
assegurando que todos os mecanismos de prevenção este-
jam operando eficientemente para proteger contra possı́veis
emergências.

V. CONCLUSÃO

A implementação e o contı́nuo aprimoramento do Sistema
de Detecção Eletrônico contra Pânico e Incêndio na área
técnica do Edifı́cio Cesar Lattes refletem o compromisso in-
abalável do CBPF com a segurança e a integridade de sua
comunidade e infraestrutura de pesquisa. Esse esforço não
apenas cumpre com rigorosas normativas de segurança, mas
também estabelece um marco na cultura de prevenção e re-
sposta a emergências dentro da instituição. Através de uma
abordagem sistemática, que integra avaliação de risco, tec-
nologia avançada, treinamento especializado e manutenção
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rigorosa, o CBPF assegura um ambiente de trabalho e
pesquisa seguro, onde o potencial de riscos é meticulosa-
mente gerenciado.

Este projeto não somente evidencia a capacidade do EN-
GSEG em adotar e integrar soluções de segurança de ponta,
mas também destaca sua liderança em promover um ambi-
ente de pesquisa que valoriza a vida, a segurança e a sus-
tentabilidade do conhecimento cientı́fico. Ao fazer isso, o
CBPF não apenas protege seus membros e ativos contra o in-
esperado, mas também garante a continuidade de sua missão
de pesquisa e desenvolvimento, contribuindo significativa-
mente para o avanço da ciência e tecnologia.

Em última análise, a jornada do CBPF na implementação
deste sistema de detecção avançado serve como um mod-
elo exemplar para outras instituições que buscam harmo-
nizar segurança rigorosa com a excelência em pesquisa e
educação. É um testemunho do compromisso do CBPF com
a criação de um legado de segurança, inovação e excelência
que transcende as fronteiras do conhecimento cientı́fico, in-
fluenciando positivamente a comunidade acadêmica e a so-
ciedade como um todo.
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na gestão de segurança e saúde no trabalho. Revista Interface

Tecnológica, v. 15, n. 1, p. 434–446, 2018.

[4] EMPREGO, M. do Trabalho e. NR 10 - Segurança

em Instalações e Serviços em Eletricidade. 2004.
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para melhor utilização dos laboratórios de Pesquisa do
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Quı́mica do CBPF. 2011. Publicado. Fornecer um guia

geral e regras básicas consideradas mı́nimas para o

funcionamento seguro dos laboratórios; Proteger os
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